
Aula 2 3 Política Nacional de Assistência 
Farmacêutica (PNAF)
Bem-vindo à Aula 2 do nosso curso de Assistência Farmacêutica! Sabemos que a jornada de aprendizado pode ser 
desafiadora, especialmente após um dia cansativo. Mas imagine que cada conceito que você absorve aqui é uma 
peça fundamental para construir uma carreira sólida e impactante na área da saúde. Esta aula é um marco, pois 
vamos mergulhar no coração da Assistência Farmacêutica no Brasil: a Política Nacional de Assistência 
Farmacêutica (PNAF).

Você já parou para pensar como os medicamentos chegam até as pessoas que precisam deles, de forma 
organizada e equitativa, dentro de um sistema de saúde tão complexo como o SUS? A resposta para essa pergunta 
está intrinsecamente ligada à PNAF. Ela não é apenas um documento; é a bússola que orienta todas as ações 
relacionadas aos medicamentos, desde a sua seleção até o uso correto pelo paciente.

Ao final desta aula, você será capaz de compreender o histórico e a evolução da PNAF, identificar seus princípios, 
eixos estratégicos e diretrizes, entender como ela se integra com outras políticas de saúde e, finalmente, visualizar 
a organização da Assistência Farmacêutica nos diferentes níveis de atenção do SUS. Prepare-se para conectar a 
teoria à prática, desvendando o papel vital da PNAF no cuidado à saúde.



A Jornada da PNAF: De um Cenário 
Fragmentado a uma Política Integrada
Imagine o Brasil antes de uma política clara para os medicamentos. Era como tentar construir uma casa sem um 
projeto arquitetônico: cada um fazia do seu jeito, com materiais diferentes, e o resultado era uma estrutura 
desorganizada, com falhas e acessos desiguais. No setor da saúde, isso significava que o acesso a medicamentos 
era um privilégio, não um direito, e a qualidade e a segurança dos produtos eram incertas.

1Antes de 1998
Cenário fragmentado e desorganizado na 

assistência farmacêutica brasileira

2 1998 - PNM
Criação da Política Nacional de Medicamentos, 
focando no produto medicamento

32004 - PNAF
Evolução para a Política Nacional de 

Assistência Farmacêutica, ampliando o escopo 
para a assistência integral

A necessidade de organizar e padronizar a assistência farmacêutica no país era gritante. A saúde pública 
brasileira, em sua essência, buscava a universalidade e a equidade, mas os medicamentos, um componente vital 
do tratamento, ainda estavam à margem dessa visão. Foi nesse contexto de fragmentação e desigualdade que a 
ideia de uma política nacional começou a ganhar força, impulsionada pela reforma sanitária e pela criação do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

A Política Nacional de Medicamentos (PNM), instituída em 1998, foi o primeiro grande passo. Ela representou um 
divisor de águas, estabelecendo diretrizes para a garantia da segurança, eficácia e qualidade dos medicamentos, 
além de promover o uso racional. No entanto, a PNM focava mais no "medicamento" como produto. Percebeu-se 
que era preciso ir além, olhando para todo o processo de cuidado, desde a seleção até o acompanhamento do 
paciente.

A PNAF, portanto, não surgiu do nada; ela é o resultado de um processo contínuo de amadurecimento e 
reconhecimento da importância da Assistência Farmacêutica como um componente essencial do SUS. Ela reflete a 
compreensão de que o acesso ao medicamento certo, na dose certa e no momento certo, é um direito fundamental 
e um pilar para a efetividade dos tratamentos e a promoção da saúde.



Os Pilares da PNAF: Princípios, Eixos e 
Diretrizes
Se a PNAF é a bússola, seus princípios, eixos estratégicos e diretrizes são os pontos cardeais que a guiam, 
garantindo que a direção seja sempre a correta. Eles formam a espinha dorsal da política, definindo sua filosofia e 
suas prioridades. Compreender esses pilares é fundamental para qualquer profissional que atue ou pretenda atuar 
na área da saúde, pois eles ditam a forma como a Assistência Farmacêutica deve ser planejada e executada no dia 
a dia.

Princípios
Valores inegociáveis que 
sustentam a PNAF

Integralidade

Universalidade

Equidade

Eixos Estratégicos
Grandes áreas de atuação da 
PNAF

Seleção de medicamentos

Programação e aquisição

Dispensação

Educação permanente

Diretrizes
Orientações específicas para 
implementação

Criação da RENAME

Sistemas de informação

Farmacovigilância

Os princípios da PNAF são os valores inegociáveis que a sustentam. Eles refletem a visão do SUS de saúde como 
direito universal. Por exemplo, a integralidade significa que o cuidado com o medicamento não se limita à entrega, 
mas abrange todas as etapas, desde a seleção até o acompanhamento do paciente. A universalidade garante que 
todos, sem distinção, tenham acesso aos medicamentos necessários. A equidade busca reduzir as desigualdades, 
priorizando quem mais precisa.

Os eixos estratégicos são as grandes áreas de atuação da PNAF, os caminhos principais pelos quais ela se 
materializa. Pense neles como os grandes departamentos de uma empresa: cada um com sua função específica, 
mas todos trabalhando para um objetivo comum. A seleção de medicamentos garante que apenas os produtos 
essenciais e eficazes sejam incorporados. A programação e aquisição assegura que haja medicamentos 
disponíveis em quantidade e qualidade.

As diretrizes, por sua vez, são as orientações mais específicas, os "como fazer" para cada eixo estratégico. Elas 
detalham as ações necessárias para que os princípios sejam respeitados e os eixos estratégicos sejam 
implementados com sucesso.



Os Pilares da PNAF: Princípios, Eixos e 
Diretrizes (Continuação)
Para ilustrar a importância desses pilares, imagine um paciente 
com diabetes que precisa de insulina. O princípio da 
universalidade garante que ele, como qualquer cidadão, tenha 
direito a esse medicamento. O princípio da integralidade assegura 
que ele não apenas receba a insulina, mas também orientação 
sobre como aplicá-la, armazená-la e quais os cuidados 
necessários para evitar complicações.

Dentro dos eixos estratégicos, a seleção de medicamentos 
garante que a insulina esteja na lista de medicamentos essenciais 
do SUS. A programação e aquisição assegura que haja insulina 
disponível nos postos de saúde. A dispensação é o momento em 
que o farmacêutico entrega a insulina e oferece o cuidado 
farmacêutico, explicando a posologia, os efeitos adversos e a 
importância da adesão ao tratamento. A educação permanente garante que o 

farmacêutico esteja sempre atualizado 
sobre as melhores práticas para orientar 
esse paciente.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

Princípios Valores fundamentais 
que norteiam a política

Filosofia do SUS 
(universalidade, 
integralidade, equidade)

Garantir acesso a 
medicamentos para 
todos, 
independentemente da 
condição social

Eixos Estratégicos Grandes áreas de 
atuação e organização 
da AF

Necessidades 
operacionais e 
gerenciais da AF

Seleção, programação, 
aquisição, 
armazenamento, 
distribuição, 
dispensação, uso 
racional

Diretrizes Orientações específicas 
para a implementação

Detalhamento dos eixos 
estratégicos

Criação da RENAME, 
implantação de 
sistemas de informação 
(HÓRUS), promoção da 
farmacovigilância

As diretrizes que sustentam essa ação incluem a existência de protocolos clínicos que orientam o tratamento do 
diabetes, a padronização das embalagens para facilitar o uso, e a implementação de sistemas de informação, 
como o Sistema HÓRUS, para gerenciar o estoque e a dispensação da insulina, garantindo que ela chegue ao 
paciente certo no momento certo.

Sem esses pilares, a Assistência Farmacêutica seria um caos, e o paciente com diabetes poderia não ter 
acesso ao tratamento vital de que precisa. A PNAF, com seus princípios, eixos e diretrizes, é a garantia de 
que a Assistência Farmacêutica no Brasil seja planejada, executada e avaliada de forma coerente e eficaz, 
sempre com o foco na saúde da população.



A PNAF no Grande Quebra-Cabeça da 
Saúde: Suas Interfaces com Outras Políticas
Pense no SUS como um grande quebra-cabeça, onde cada peça representa uma política de saúde: a Política 
Nacional de Atenção Básica, a Política Nacional de Saúde Mental, a Política Nacional de Atenção Hospitalar, entre 
outras. A Assistência Farmacêutica, guiada pela PNAF, não é uma peça isolada; ela é uma peça central que se 
conecta e interage com todas as outras, garantindo que o sistema funcione de forma integrada e harmônica.

Essa interconexão é crucial porque a saúde não é compartimentada. Um paciente com hipertensão, por exemplo, 
não precisa apenas de um medicamento; ele precisa de acompanhamento na atenção básica, talvez de um 
encaminhamento para um especialista, e de orientações sobre hábitos de vida saudáveis. O medicamento é parte 
de um plano de cuidado mais amplo, e a PNAF assegura que essa parte se encaixe perfeitamente no todo.

A PNAF atua como um elo, garantindo que o acesso e o uso racional dos medicamentos sejam considerados em 
todas as esferas do cuidado. Por exemplo, na interface com a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), a 
PNAF assegura que as Unidades Básicas de Saúde (UBS) tenham os medicamentos essenciais para as doenças 
mais comuns, e que o farmacêutico da atenção básica possa realizar o cuidado farmacêutico, acompanhando o 
paciente e orientando sobre o uso correto.

PNAB
Política Nacional de Atenção 

Básica

Medicamentos essenciais nas 
UBS

Saúde Mental
Medicamentos especializados 
para transtornos mentais

Atenção Hospitalar
Medicamentos de alta 
complexidade

Vigilância em Saúde
Farmacovigilância e segurança



A PNAF no Grande Quebra-Cabeça da 
Saúde: Suas Interfaces com Outras Políticas 
(Continuação)
Interface com Saúde Mental

Outra interface importante é com a Política Nacional 
de Saúde Mental. Pacientes com transtornos mentais 
muitas vezes necessitam de medicamentos de uso 
contínuo e especializado. A PNAF, em conjunto com 
essa política, garante que esses medicamentos 
estejam disponíveis e que o acompanhamento 
farmacêutico seja realizado, minimizando efeitos 
adversos e promovendo a adesão ao tratamento, o que 
é vital para a estabilidade desses pacientes.

Interface com DCNTs

A PNAF também se conecta fortemente com as 
políticas de atenção a doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNTs), como diabetes e hipertensão. 
Ela garante que os medicamentos para essas 
condições estejam disponíveis na rede de saúde, e 
que os pacientes recebam não apenas o remédio, mas 
também o suporte necessário para gerenciar sua 
doença a longo prazo.

Farmacovigilância
Monitoramento de efeitos 
adversos e segurança dos 
medicamentos

Qualidade
Melhoria contínua dos produtos 
farmacêuticos no SUS

Segurança
Proteção da população através de 
medidas corretivas rápidas

Além disso, a PNAF tem uma interface crucial com as políticas de vigilância em saúde, como a farmacovigilância. 
Ao monitorar os efeitos adversos e a segurança dos medicamentos, a PNAF contribui para a segurança do 
paciente e para a melhoria contínua da qualidade dos produtos farmacêuticos disponíveis no SUS. Essa 
colaboração é vital para identificar problemas rapidamente e tomar medidas corretivas, protegendo a população.

Essa integração da PNAF com as demais políticas de saúde é o que permite que o SUS funcione como um 
sistema coeso e abrangente. Sem essa articulação, o acesso aos medicamentos seria um gargalo, e os 
tratamentos seriam menos eficazes.

Essa visão integrada é cada vez mais valorizada em concursos e na prática profissional, pois reflete a 
complexidade e a interdependência dos serviços de saúde. Um profissional que compreende essas conexões é 
capaz de atuar de forma mais estratégica e eficaz, contribuindo para um sistema de saúde mais robusto e 
centrado no paciente.



A PNAF em Ação: Organização da 
Assistência Farmacêutica nos Níveis de 
Atenção
Agora que entendemos a base e as conexões da PNAF, vamos ver como ela se materializa na prática, nos 
diferentes "andares" do nosso sistema de saúde. Imagine o SUS como um edifício com vários pavimentos, cada 
um com uma função específica, mas todos interligados por um elevador eficiente que é a PNAF. Essa organização 
em níveis de atenção 3 Básica, Especializada e Estratégica 3 é fundamental para garantir que o paciente receba o 
cuidado certo, no lugar certo e no momento certo.

Atenção Básica
O "térreo" do sistema - porta de 
entrada preferencial do SUS

Medicamentos essenciais 
para condições prevalentes

Promoção da saúde e 
prevenção

Cuidado Farmacêutico nas 
UBS

Atenção Especializada
Tratamentos complexos e 
medicamentos de alto custo

Hospitais e ambulatórios 
especializados

Medicamentos para doenças 
raras

Acompanhamento 
multidisciplinar

Atenção Estratégica
Programas de saúde pública de 
grande impacto

Campanhas de vacinação

Controle de doenças 
transmissíveis

Distribuição em larga escala

A Atenção Básica é o "térreo" do nosso edifício, a porta de entrada preferencial do SUS. É aqui que a maioria das 
pessoas busca atendimento pela primeira vez, para problemas de saúde mais comuns e para a prevenção de 
doenças. Na Assistência Farmacêutica, isso significa que as Unidades Básicas de Saúde (UBS) devem ter 
disponíveis os medicamentos essenciais para as condições mais prevalentes, como hipertensão, diabetes, 
infecções respiratórias simples.

O papel do farmacêutico na Atenção Básica é crucial. Ele não apenas dispensa medicamentos, mas também realiza 
o Cuidado Farmacêutico, que inclui a revisão da farmacoterapia, a educação em saúde, a conciliação de 
medicamentos e o acompanhamento do paciente. É nesse nível que o Sistema HÓRUS se torna uma ferramenta 
indispensável, permitindo o controle de estoque, a rastreabilidade dos medicamentos e a gestão da dispensação.



A PNAF em Ação: Organização da 
Assistência Farmacêutica nos Níveis de 
Atenção (Continuação)

Atenção Especializada

Subindo para o "primeiro andar" do nosso 
edifício, encontramos a Atenção 
Especializada. Este nível é acionado 
quando a Atenção Básica não consegue 
resolver o problema de saúde, 
necessitando de um diagnóstico mais 
aprofundado, tratamentos mais complexos 
ou medicamentos de alto custo.

Aqui, estamos falando de hospitais, ambulatórios de 
especialidades e clínicas especializadas. Na Assistência 
Farmacêutica Especializada, o foco se expande para 
medicamentos de maior complexidade e custo, que exigem 
acompanhamento mais rigoroso e, muitas vezes, são utilizados 
para doenças raras ou crônicas graves.

Pense em medicamentos para câncer, esclerose múltipla, artrite 
reumatoide, ou aqueles usados em transplantes. A PNAF 
estabelece diretrizes para a seleção, aquisição e dispensação 
desses medicamentos, garantindo que eles cheguem aos 
pacientes que realmente precisam, após avaliação e 
acompanhamento por equipes multidisciplinares.

Oncologia
Medicamentos quimioterápicos 
e terapias-alvo para tratamento 
do câncer

Neurologia
Tratamentos para esclerose 
múltipla, epilepsia refratária e 
doenças raras

Transplantes
Imunossupressores e 
medicamentos para prevenção 
de rejeição

O farmacêutico hospitalar ou de ambulatório especializado tem um papel fundamental nesse nível, atuando na 
gestão de estoques de medicamentos de alto custo, na preparação de quimioterápicos, na farmacovigilância e, 
principalmente, no cuidado farmacêutico de pacientes com terapias complexas. Ele colabora com médicos e 
outros profissionais de saúde para otimizar os tratamentos, minimizar riscos e garantir a adesão do paciente.

A interligação entre a Atenção Básica e a Especializada é vital. Um paciente que inicia um tratamento de alto custo 
na atenção especializada precisa de acompanhamento contínuo, e a PNAF facilita essa transição, assegurando que 
a informação sobre o medicamento e o paciente flua entre os níveis, evitando interrupções no tratamento e 
garantindo a continuidade do cuidado.



A PNAF em Ação: Organização da 
Assistência Farmacêutica nos Níveis de 
Atenção (Continuação)
Chegamos ao "último andar" do nosso edifício, a Atenção Estratégica. Este nível é mais específico e focado em 
programas de saúde pública de grande impacto, que visam controlar ou erradicar doenças de relevância 
epidemiológica ou que demandam ações de saúde coletiva. Aqui, a Assistência Farmacêutica atua de forma mais 
abrangente, muitas vezes em campanhas ou programas nacionais.

Campanhas de Vacinação
Distribuição em massa de vacinas para prevenção de 
doenças transmissíveis, como campanhas contra 
influenza, COVID-19 e outras doenças de impacto 
epidemiológico.

HIV/AIDS
Distribuição de antirretrovirais para pacientes com 
HIV/AIDS, garantindo acesso universal ao tratamento e 
controle da epidemia.

Tuberculose e Hanseníase
Fornecimento de medicamentos específicos para o 
tratamento e controle dessas doenças de relevância em 
saúde pública.

Controle de Vetores
Insumos para controle de vetores como Aedes aegypti, 
prevenindo dengue, zika e chikungunya.

Exemplos clássicos da Atenção Estratégica incluem as campanhas de vacinação, a distribuição de antirretrovirais 
para pacientes com HIV/AIDS, medicamentos para tuberculose, hanseníase, malária, ou insumos para controle de 
vetores. O foco não é apenas no indivíduo, mas na saúde da população como um todo, visando a prevenção de 
surtos, a redução da morbimortalidade e o controle de doenças transmissíveis.

A PNAF, neste nível, garante que haja um planejamento robusto para a aquisição e distribuição em larga escala 
desses medicamentos e insumos estratégicos. Ela estabelece as diretrizes para a logística, o armazenamento e a 
dispensação em massa, assegurando que o país esteja preparado para responder a desafios de saúde pública.

A integração do Sistema HÓRUS também é crucial na Atenção Estratégica, permitindo o monitoramento em tempo 
real da distribuição de vacinas e medicamentos estratégicos, garantindo que não haja desabastecimento e que as 
campanhas atinjam seus objetivos. A PNAF, ao abranger esses três níveis de atenção, demonstra sua abrangência 
e seu papel central na garantia do acesso e do uso racional dos medicamentos em todo o sistema de saúde 
brasileiro.



A PNAF em Ação: Organização da 
Assistência Farmacêutica nos Níveis de 
Atenção (Continuação)
Para consolidar a compreensão sobre a organização da Assistência Farmacêutica nos três níveis de atenção, 
vamos visualizar suas principais características e o papel da PNAF em cada um. É importante notar que, embora 
cada nível tenha suas particularidades, a PNAF atua como um fio condutor, garantindo a coerência e a 
continuidade do cuidado.

Nível de Atenção Foco Principal Tipo de Medicamentos Papel do Farmacêutico 
(Exemplos)

Básica Prevenção, promoção, 
tratamento de 
condições comuns

Essenciais, de baixo 
custo, para doenças 
prevalentes

Dispensação, Cuidado 
Farmacêutico, gestão 
de estoque (HÓRUS)

Especializada Diagnóstico e 
tratamento de 
condições complexas

Alto custo, 
especializados, para 
doenças raras/graves

Farmacovigilância, 
preparo de 
quimioterápicos, 
acompanhamento 
farmacoterapêutico

Estratégica Programas de saúde 
pública, controle de 
doenças

Vacinas, antirretrovirais, 
para doenças de 
impacto coletivo

Gestão logística em 
larga escala, 
participação em 
campanhas, controle de 
insumos

O Cuidado Farmacêutico, um conceito moderno e essencial na prática profissional, é transversal a todos esses 
níveis. Na Atenção Básica, ele se manifesta na orientação sobre o uso de medicamentos para doenças crônicas. 
Na Atenção Especializada, pode ser o acompanhamento de pacientes em quimioterapia. E na Atenção Estratégica, 
pode ser a educação da população sobre a importância da vacinação.

A incorporação de tecnologias, como o Sistema HÓRUS, é um exemplo prático de como a PNAF se adapta às 
tendências e necessidades do século XXI. O HÓRUS não é apenas um sistema de controle de estoque; ele é uma 
ferramenta de gestão que qualifica a Assistência Farmacêutica, permitindo um planejamento mais eficiente, uma 
distribuição mais ágil e um monitoramento mais preciso do uso de medicamentos.

Sistema HÓRUS
Ferramenta de gestão que 

qualifica a Assistência 
Farmacêutica

Planejamento
Permite planejamento mais 
eficiente dos recursos

Distribuição
Agiliza a distribuição de 
medicamentos

Monitoramento
Monitora com precisão o uso de 

medicamentos



A PNAF em Ação: Organização da 
Assistência Farmacêutica nos Níveis de 
Atenção (Continuação)
Para que você possa visualizar ainda mais a aplicação prática da PNAF e a atuação do farmacêutico em cada nível, 
vamos pensar em um cenário comum. Imagine a Sra. Ana, uma idosa que vive em uma pequena cidade. Ela 
desenvolve diabetes e procura a Unidade Básica de Saúde (UBS) mais próxima.

01

Atenção Básica - Primeiro 
Atendimento
Na UBS, o médico diagnostica a Sra. 
Ana e prescreve um medicamento 
oral para diabetes. O farmacêutico, 
utilizando o Sistema HÓRUS, verifica 
a disponibilidade, realiza a 
dispensação e oferece o Cuidado 
Farmacêutico, explicando como 
tomar o medicamento, a importância 
da dieta e como monitorar a glicose.

02

Atenção Especializada - 
Complicação
Com o tempo, a Sra. Ana desenvolve 
uma complicação que exige 
tratamento específico. É 
encaminhada para um ambulatório 
especializado onde um 
endocrinologista prescreve um 
medicamento injetável de alto custo. 
O farmacêutico hospitalar garante a 
disponibilidade, orienta sobre a 
aplicação e monitora os efeitos.

03

Atenção Estratégica - 
Cenário de Surto
Em um cenário hipotético de surto 
de doença infecciosa na região, a 
Atenção Estratégica garantiria a 
rápida aquisição e distribuição de 
vacinas ou medicamentos 
específicos. O farmacêutico poderia 
estar envolvido na logística de 
distribuição em massa.

Continuidade do Cuidado

Essa jornada da Sra. Ana ilustra perfeitamente como a 
PNAF atua como um elo invisível, mas poderoso, 
conectando os diferentes pontos de cuidado e 
garantindo que o paciente receba a Assistência 
Farmacêutica de que precisa, independentemente da 
complexidade de sua condição ou do local de 
atendimento.

É a PNAF que padroniza processos, define 
responsabilidades e assegura a qualidade em todas as 
etapas. A compreensão dessa estrutura multinível é 
um conhecimento-chave para quem busca uma 
carreira na saúde pública ou em farmácia clínica.

Em concursos, é comum encontrar questões 
que exigem a distinção das atribuições da 
Assistência Farmacêutica em cada nível ou a 
identificação de qual nível seria responsável 
por determinado tipo de medicamento ou 
serviço.



A PNAF em Ação: Organização da 
Assistência Farmacêutica nos Níveis de 
Atenção (Continuação)
Além disso, a PNAF, ao enfatizar o uso racional de medicamentos e o cuidado farmacêutico, alinha-se com as 
tendências mais atuais da profissão farmacêutica, que busca um papel mais ativo e centrado no paciente. O 
farmacêutico moderno não é apenas um dispensador de remédios, mas um gestor do cuidado medicamentoso, um 
educador e um elo fundamental na equipe de saúde.

Farmacêutico Tradicional
Foco na dispensação de medicamentos

Entrega de medicamentos

Controle de estoque

Orientações básicas

Farmacêutico Moderno
Gestor do cuidado medicamentoso

Cuidado Farmacêutico

Acompanhamento farmacoterapêutico

Educação em saúde

Trabalho em equipe multidisciplinar

Dominar os conceitos da PNAF e sua aplicação nos três níveis de atenção não é apenas cumprir um requisito 
acadêmico; é adquirir uma visão estratégica e prática que o diferenciará no mercado de trabalho e o capacitará a 
contribuir significativamente para a saúde da população brasileira.

A relevância da PNAF para a prática profissional e para concursos públicos é inegável. Ela é a base para 
entender como a Assistência Farmacêutica se organiza e funciona no Brasil.

Para um estudante universitário, ela fornece o arcabouço teórico para compreender a complexidade do sistema de 
saúde e o papel do farmacêutico. Para um candidato a concurso, ela é um tópico recorrente e essencial, que exige 
não apenas memorização, mas compreensão profunda de seus princípios e aplicações.



A PNAF em Ação: Organização da 
Assistência Farmacêutica nos Níveis de 
Atenção (Continuação)
A PNAF é um documento vivo, que se adapta às novas realidades epidemiológicas, tecnológicas e sociais. Por 
exemplo, a crescente demanda por serviços de Farmácia Clínica e o uso de sistemas de informação como o 
HÓRUS são reflexos dessa evolução, incorporados nas diretrizes e práticas da Assistência Farmacêutica. O 
profissional do futuro precisa estar atento a essas tendências e ser capaz de aplicá-las em seu dia a dia.

Ao longo desta aula, exploramos o histórico que levou à sua criação, os princípios que a sustentam, os eixos 
estratégicos que a operacionalizam e as diretrizes que a detalham. Vimos também como ela se interliga com outras 
políticas de saúde e, de forma prática, como se organiza nos diferentes níveis de atenção do SUS. Essa jornada 
nos permitiu construir uma visão abrangente e integrada da PNAF.

Lembre-se: a PNAF não é apenas teoria. Ela é a ferramenta que permite que milhões de brasileiros 
tenham acesso a medicamentos seguros e eficazes, e que os profissionais de saúde, especialmente os 
farmacêuticos, possam exercer sua função com excelência e impacto.

Evolução Contínua
Adaptação às novas realidades 
epidemiológicas e tecnológicas

Farmácia Clínica
Crescente demanda por serviços 
farmacêuticos especializados

Sistemas de Informação
Integração de tecnologias como 
o HÓRUS

Profissional do Futuro
Capacidade de aplicar tendências no 
dia a dia

Diretrizes Práticas
Incorporação nas práticas da 

Assistência Farmacêutica



A PNAF em Ação: Organização da 
Assistência Farmacêutica nos Níveis de 
Atenção (Continuação)
Para solidificar ainda mais o seu entendimento, vamos reforçar a ideia de que a PNAF é a espinha dorsal que 
permite a integração e a eficiência do cuidado farmacêutico em todo o país. Sem ela, teríamos um cenário de 
desorganização, desperdício e, o mais grave, desigualdade no acesso a um componente tão vital da saúde.

A PNAF, ao estabelecer padrões e diretrizes, promove a qualidade 
da Assistência Farmacêutica. Ela incentiva a formação e a 
capacitação contínua dos profissionais, a pesquisa e o 
desenvolvimento de novos medicamentos, e a avaliação constante 
dos serviços. Isso significa que, por trás de cada medicamento 
dispensado em uma UBS ou em um hospital, há uma política 
robusta que garante que ele seja o mais adequado e que seu uso 
seja o mais seguro possível.

A interface com a gestão e a tecnologia, exemplificada pelo 
Sistema HÓRUS, é um dos pontos mais dinâmicos da PNAF. A 
capacidade de gerenciar estoques, monitorar a dispensação e 
coletar dados sobre o uso de medicamentos em tempo real é um 
avanço que otimiza recursos e permite tomadas de decisão mais 
assertivas.

200M+
Brasileiros

Atendidos pela PNAF através do 
SUS

3
Níveis de Atenção

Básica, Especializada e Estratégica

5.570
Municípios

Cobertos pela política nacional

Essa modernização é fundamental para enfrentar os desafios de um sistema de saúde de grande porte como o 
SUS. Em resumo, a PNAF é a garantia de que a Assistência Farmacêutica no Brasil seja um direito universal, 
equitativo e integral. Ela é a base para a atuação do farmacêutico em qualquer nível de atenção e um 
conhecimento indispensável para quem busca excelência na área da saúde.



A PNAF em Ação: Organização da 
Assistência Farmacêutica nos Níveis de 
Atenção (Continuação)
A PNAF é, em essência, um compromisso do Estado brasileiro com a saúde de sua população, reconhecendo o 
medicamento não apenas como um produto, mas como um insumo estratégico para a promoção, proteção e 
recuperação da saúde. Ela transcende a simples logística de distribuição, abraçando a complexidade do cuidado 
ao paciente e a necessidade de uma abordagem multidisciplinar.

1

1998 - PNM
Política Nacional de Medicamentos - 

foco no produto

2

2004 - PNAF
Evolução para Assistência Farmacêutica 

integral

3

Presente
Cuidado Farmacêutico e Farmácia 

Clínica

4

Futuro
Integração tecnológica e 

personalização

A evolução da PNAF, desde a PNM de 1998 até sua formulação atual, reflete um aprendizado contínuo e uma 
adaptação às necessidades de saúde do país. A inclusão do Cuidado Farmacêutico e a ênfase na Farmácia 
Clínica são exemplos claros de como a política se alinha às melhores práticas internacionais e ao desenvolvimento 
da profissão farmacêutica.

Isso significa que o farmacêutico de hoje tem um papel muito mais ativo e estratégico do que no passado, 
participando diretamente da tomada de decisões clínicas e do acompanhamento do paciente. Para você, como 
estudante ou futuro profissional, isso se traduz em mais oportunidades e em um campo de atuação mais amplo e 
desafiador.

Compreender a PNAF é o primeiro passo para se posicionar como um agente de mudança e um profissional de 
destaque na Assistência Farmacêutica.

A próxima aula aprofundará ainda mais a organização e o financiamento da Assistência Farmacêutica, construindo 
sobre os alicerces que estabelecemos hoje. Você verá como a teoria da PNAF se traduz em estruturas e fluxos de 
recursos que garantem sua operacionalização.



A PNAF em Ação: Organização da 
Assistência Farmacêutica nos Níveis de 
Atenção (Continuação)
A PNAF é um documento abrangente que se desdobra em diversas ações e programas. Para que você tenha uma 
ideia mais clara da sua dimensão, pense que ela influencia desde a pesquisa e desenvolvimento de novos 
medicamentos no Brasil até a forma como um paciente recebe seu remédio na farmácia popular. Ela é a ponte 
entre a ciência e a prática diária da saúde.

Pesquisa & 
Desenvolvimento
Influencia a criação de novos 
medicamentos no Brasil

Ponte Ciência-Prática
Conecta conhecimento científico 
à prática diária

Farmácia Popular
Define como pacientes recebem 
medicamentos

RENAME - Relação Nacional de 
Medicamentos Essenciais

Um exemplo prático da influência da PNAF é a 
existência da Relação Nacional de Medicamentos 
Essenciais (RENAME). Essa lista, periodicamente 
atualizada, define quais medicamentos são prioritários 
para o SUS, com base em evidências científicas de 
eficácia, segurança e custo-efetividade.

A RENAME é uma diretriz fundamental da PNAF, 
garantindo que os recursos sejam investidos nos 
medicamentos que realmente fazem a diferença para a 
saúde da população.

Uso Racional de Medicamentos
A PNAF não se preocupa apenas em garantir o 
acesso, mas também em assegurar que os 
medicamentos sejam usados de forma correta, 
na dose certa, pelo tempo necessário e para a 
indicação apropriada. Isso envolve a educação 
de pacientes e profissionais, a fiscalização e o 
combate à automedicação.

Visão Holística
Essa visão holística da PNAF, que vai da 
macrogestão à microgestão do medicamento, é o 
que a torna tão poderosa e relevante. Ela é a 
garantia de que o Brasil tenha uma política de 
medicamentos que atenda às necessidades de 
sua população, promovendo saúde e bem-estar.



A PNAF em Ação: Organização da 
Assistência Farmacêutica nos Níveis de 
Atenção (Continuação)
A PNAF também se preocupa com a qualificação dos recursos humanos. Afinal, uma política, por mais bem 
elaborada que seja, só se concretiza com profissionais capacitados. Por isso, a PNAF incentiva a educação 
permanente dos farmacêuticos e demais profissionais da saúde envolvidos na Assistência Farmacêutica, 
garantindo que estejam sempre atualizados com as melhores práticas e as novas tecnologias.

A integração de sistemas de informação, como o Sistema HÓRUS, é um reflexo direto dessa busca por 
qualificação e eficiência. O HÓRUS permite que os profissionais tenham acesso a dados em tempo real sobre 
estoque, dispensação e perfil de uso dos medicamentos, facilitando o planejamento e a tomada de decisões.

Para um candidato a concurso, entender a funcionalidade e a 
importância de ferramentas como o HÓRUS é um diferencial, pois 
demonstra conhecimento prático das tendências em gestão da 
Assistência Farmacêutica.

Além disso, a PNAF fomenta a pesquisa e o desenvolvimento no 
campo farmacêutico, buscando soluções inovadoras e adaptadas 
à realidade brasileira. Isso inclui o incentivo à produção nacional 
de medicamentos e insumos, visando a autossuficiência e a 
redução da dependência externa.

Em suma, a PNAF é um ecossistema complexo e dinâmico, que abrange desde a formulação de políticas 
até a ponta do atendimento ao paciente. Ela é a base para a atuação de qualquer profissional da área e 
um tema central para quem busca aprofundar seus conhecimentos em Assistência Farmacêutica no 
contexto do SUS.

Educação Permanente
Capacitação contínua dos 

profissionais

Melhores Práticas
Atualização com práticas 
baseadas em evidências

Novas Tecnologias
Integração de inovações 
tecnológicas

Qualificação
Melhoria da qualidade dos 

serviços



A PNAF em Ação: Organização da 
Assistência Farmacêutica nos Níveis de 
Atenção (Continuação)
A PNAF, ao longo de sua existência, tem sido fundamental para avanços significativos na saúde pública brasileira. 
Ela permitiu a expansão do acesso a medicamentos essenciais, a melhoria da qualidade dos serviços 
farmacêuticos e o fortalecimento do papel do farmacêutico no sistema de saúde.

Um dos grandes desafios e, ao mesmo tempo, uma das grandes conquistas da PNAF é a sua capacidade de se 
adaptar a um país de dimensões continentais e com realidades regionais tão diversas. As diretrizes da PNAF são 
flexíveis o suficiente para permitir que estados e municípios desenvolvam suas próprias estratégias, mas robustas 
o bastante para garantir um padrão mínimo de qualidade e acesso em todo o território nacional.

Flexibilidade Regional
Adaptação às realidades locais de 
estados e municípios

Padrão Nacional
Garantia de qualidade mínima em 
todo o território

Dimensão Continental
Cobertura de um país com mais 
de 8,5 milhões de km²

A ênfase no Cuidado Farmacêutico e na Farmácia Clínica, como já mencionado, representa uma evolução do 
papel do farmacêutico, que passa de um mero dispensador para um profissional de saúde ativo na gestão da 
terapia medicamentosa do paciente. Essa mudança de paradigma é incentivada pela PNAF e é cada vez mais 
valorizada no mercado de trabalho e nas bancas de concursos.

1
Evolução Profissional
Farmacêutico como gestor da terapia medicamentosa

2
Valorização no Mercado
Reconhecimento crescente em concursos e empregadores

3
Mudança de Paradigma
De dispensador para profissional de saúde ativo

Ao final desta seção, esperamos que você tenha uma compreensão clara de como a PNAF se organiza e se aplica 
nos diferentes níveis de atenção do SUS, e como ela é um pilar para a qualidade e a equidade da Assistência 
Farmacêutica no Brasil.



A PNAF em Ação: Organização da 
Assistência Farmacêutica nos Níveis de 
Atenção (Continuação)
Para reforçar a importância da PNAF e sua aplicação prática, pense na complexidade de gerenciar o fornecimento 
de medicamentos para mais de 200 milhões de brasileiros. É uma tarefa gigantesca que exige planejamento, 
coordenação e uma política bem definida. A PNAF é essa política.

200M+
Brasileiros

População atendida pelo SUS

27
Estados + DF

Unidades federativas coordenadas

5.570
Municípios

Gestões locais integradas

Ela não apenas define "o que" deve ser feito, mas também "como" e "por quem". Por exemplo, a PNAF estabelece 
a responsabilidade de cada esfera de governo (federal, estadual e municipal) na Assistência Farmacêutica, 
garantindo que não haja lacunas no cuidado. Essa divisão de responsabilidades é crucial para a efetividade da 
política.

1
Federal
Diretrizes nacionais e coordenação

2
Estadual
Coordenação regional e apoio técnico

3
Municipal
Execução local e atendimento direto

A PNAF também é um instrumento de controle social, pois suas diretrizes e princípios permitem que a sociedade 
civil e os conselhos de saúde fiscalizem a execução da Assistência Farmacêutica, garantindo a transparência e a 
participação popular na gestão da saúde.

Em suma, a PNAF é a base para a construção de um sistema de Assistência Farmacêutica robusto, equitativo e 
centrado no paciente. Ela é o mapa que guia os profissionais e gestores na complexa jornada de garantir o 
acesso e o uso racional de medicamentos no Brasil.



Consolidação do Conhecimento: A PNAF em 
Perspectiva
Chegamos ao final da nossa jornada pela Política Nacional de Assistência Farmacêutica (PNAF). Vimos que ela não 
é apenas um conjunto de regras, mas a alma da Assistência Farmacêutica no Brasil, um guia essencial para 
garantir que o medicamento certo chegue à pessoa certa, no momento certo. Desde seu histórico de evolução, 
passando por seus princípios, eixos e diretrizes, até sua interface com outras políticas de saúde e sua organização 
nos três níveis de atenção do SUS, a PNAF se revela como um pilar fundamental para a saúde pública.

Na UBS
Farmacêutico tem medicamento 
essencial para o paciente

No Hospital
Insumos de alto custo para 
tratamentos complexos

No País
Preparação para campanhas de 
vacinação em massa

Em prática: A PNAF significa que o farmacêutico na UBS tem o medicamento essencial para o seu paciente; que o 
hospital tem os insumos de alto custo para tratamentos complexos; e que o país está preparado para campanhas 
de vacinação em massa. Ela é a base para o Cuidado Farmacêutico e a integração de tecnologias como o Sistema 
HÓRUS, qualificando a atuação profissional e otimizando o acesso.

Compreender a PNAF é estar 
preparado para os desafios e 
oportunidades da Assistência 
Farmacêutica no século XXI



Autoavaliação
1. Qual dos seguintes marcos históricos foi um precursor direto da Política Nacional de Assistência Farmacêutica 
(PNAF), focando inicialmente no produto medicamento?

a) Criação do Sistema Único de Saúde (SUS) em 1988.

b) Instituição da Política Nacional de Medicamentos (PNM) em 1998.

c) Lançamento do Programa Farmácia Popular do Brasil em 2004.

d) Publicação da Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME).

2. Um dos princípios fundamentais da PNAF é a integralidade. O que esse princípio significa na prática da 
Assistência Farmacêutica?

a) Apenas a garantia de acesso a medicamentos de alto custo.

b) O foco exclusivo na dispensação de medicamentos nas farmácias.

c) A abordagem do cuidado com o medicamento em todas as suas etapas, desde a seleção até o 
acompanhamento do paciente.

d) A priorização de medicamentos genéricos em detrimento dos de referência.

3. O Sistema HÓRUS é uma ferramenta tecnológica que tem sido cada vez mais integrada à Assistência 
Farmacêutica no SUS. Em qual nível de atenção o HÓRUS é particularmente relevante para a gestão e qualificação 
da dispensação de medicamentos essenciais?

a) Atenção Estratégica, para controle de vacinas e soros.

b) Atenção Especializada, para gestão de medicamentos de alto custo em hospitais.

c) Atenção Básica, para controle de estoque e dispensação em Unidades Básicas de Saúde.

d) Em todos os níveis, mas com maior impacto na Atenção Básica pela capilaridade.

4. Um paciente com uma doença rara necessita de um medicamento de alto custo e acompanhamento 
especializado. Qual nível de atenção da Assistência Farmacêutica, sob a égide da PNAF, seria o principal 
responsável por garantir o acesso e o acompanhamento desse paciente?

a) Atenção Básica.

b) Atenção Especializada.

c) Atenção Estratégica.

d) Atenção Primária à Saúde.

5. Explique brevemente como a PNAF se interliga com a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) e qual o papel 
do farmacêutico nessa interface.



Gabarito
1 Resposta: b)

A Política Nacional de Medicamentos (PNM) de 
1998 foi o precursor direto da PNAF, focando 
inicialmente no produto medicamento antes da 
evolução para a assistência integral.

2 Resposta: c)
A integralidade significa a abordagem do cuidado 
com o medicamento em todas as suas etapas, 
desde a seleção até o acompanhamento do 
paciente, não se limitando apenas à 
dispensação.

3 Resposta: d)
O HÓRUS é relevante em todos os níveis, mas 
tem maior impacto na Atenção Básica devido à 
capilaridade das UBS e ao volume de 
dispensações de medicamentos essenciais.

4 Resposta: b)
A Atenção Especializada é responsável por 
medicamentos de alto custo para doenças raras, 
oferecendo acompanhamento especializado e 
multidisciplinar.

Questão 5 - Resposta: A PNAF se interliga com a PNAB ao garantir que as Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) tenham acesso aos medicamentos essenciais para as condições mais prevalentes, fortalecendo a 
porta de entrada do SUS. O farmacêutico, nessa interface, atua na dispensação qualificada, no cuidado 
farmacêutico (orientação, acompanhamento) e na gestão de estoque, contribuindo para o uso racional e a 
efetividade dos tratamentos na atenção primária.



Próximos Passos e Recursos Adicionais

Próxima Aula: Aula 3 3 
Organização e Financiamento 
da Assistência Farmacêutica

Prepare-se para entender como a PNAF é sustentada financeiramente e como a Assistência Farmacêutica se 
estrutura administrativamente.

Portaria GM/MS nº 3.916/1998
Para aprofundar na Política Nacional de Medicamentos 
e compreender as bases históricas da PNAF.

Portaria GM/MS nº 2.753/2004
Para consultar o texto original da PNAF e suas diretrizes 
fundamentais.

Manuais do Ministério da Saúde
Sobre Assistência Farmacêutica para exemplos práticos 
e diretrizes operacionais.

Site do Conselho Federal de Farmácia (CFF)
Para informações sobre a atuação do farmacêutico e 
normativas atualizadas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

Obrigado por participar desta jornada de aprendizado! Continue se dedicando aos estudos e construindo uma 
carreira de excelência na Assistência Farmacêutica.


